
A Santa Casa da Misericórdia de Leiria 

(SCML) apresenta um balanço “de exce-

lência” no combate à pandemia, quer no 

Lar Nossa Senhora da Encarnação (LNSE), 

quer no Hospital D. Manuel de Aguiar 

(HDMA), sem registo de surtos ou casos 

de infeção.

“O balanço é muito positivo”, desta-

ca o provedor, Carlos Poço, referindo 

que a SCML tomou medidas preventivas 

logo no início da pandemia e apostou em 

“mais recursos humanos, mais formação 

e acompanhamento”. “O investimento 

em formação na área do controlo de in-

feção e o reforço das equipas técnicas 

e de auxiliares foram os mais acertados 

para alcançar este excelente resultado 

no LNSE”, adianta.

No caso do HDMA, as medidas de segu-

rança permitiram que continuasse a dar 

apoio à população, através da adaptação 

dos serviços à telemedicina, da cons-

trução de novos circuitos de circulação 

e triagem, e do aumento do valor hora 

pago aos profissionais de saúde e auxi-

liares para não comprometer a atividade 

programada e assistencial.

A formação interna foi um dos grandes 

investimentos realizados pela SCML em 

2020, que permitiu disponibilizar aos co-

laboradores informação científica e credí-

vel. “A capacitação das direções técnicas, 

através de mecanismos e estratégias de 

gestão de proximidade, permitiu ter uma 

visão real das necessidades. Através des-

ta partilha e envolvimento em tempo real, 

conseguimos tomar decisões adequadas 

ao momento e às circunstâncias”, explica 

o provedor.

O processo de vacinação dos utentes e 

colaboradores está concluído e o período 

para o estabelecimento da imunidade 

percorrido. “No entanto sabemos que os 

riscos se mantêm e as boas práticas que 

preservámos até agora vamos reforçá-las 

e supervisioná-las”, refere Carlos Poço, 

adiantando que as visitas recomeçaram 

no dia 15 de março e “está programado 

o alívio de outras medidas, adaptado à 

realidade a cada momento”.

O LNSE disponibilizou ao Serviço Na-

cional de Saúde (SNS) 16 camas para a 

institucionalização de pessoas em situa-

ção de vulnerabilidade e fragilidade, sem 

retaguarda familiar. Já o HDMA disponibi-

lizou ao SNS 10 camas para internamento 

hospitalar com quadro clínico de baixa 

complexidade. Entre novembro de 2020 e 

fevereiro recebeu mais de 30 utentes. No 

início de fevereiro assinou um protocolo 

com o Centro Hospital de Leiria (CHL) com 

o objetivo contribuir para a redução das 

listas de espera. O HDMA cedeu dois blo-

cos operatórios às equipas de cirurgia do 

CHL e 12 camas para recobro dos doentes.

O HDML pretende continuar a ser um 

hospital seguro e com uma diversifica-

da oferta de prestação de serviços de 

referência, especialmente por ter uma 

equipa clínica de excelência e estar bem 

equipado. Outro grande objetivo é liber-

tar meios financeiros para a SCML prestar 

mais serviços na área social. Nesta área, a 

SCML considera “fundamental manter e 

lutar pela dignidade de todos e, para isso, 

tem de continuar a apostar na formação 

contínua dos profissionais, no investi-

mento na inovação das intervenções, na 

diversidade de serviços e na proximidade 

das respostas sociais aos desafios da 

comunidade”.

Em custos económicos, este ano “foi 

desastroso” para a globalidade do sector 

social e solidário, mas a SCML “colocou 

em primeiro lugar a saúde”. “Com a re-

versão dos resultados negativos nos úl-

timos cinco anos, estava preparada para 

enfrentar um ano de pandemia, para o 

embate significativo dos custos adicionais 

e a quebra significativa nos proveitos”, 

conclui o provedor.
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“Apesar de todos os desafios 

provocados pela pandemia, 

não devemos permitir a 

estagnação, queremos de 

forma permanente ir ao 

encontro dos anseios e 

exigências dos utentes e da 

população em geral”
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“O Estado continua a 

tratar muito mal o sector 

social. Andamos há anos 

a ouvir promessas. As 

IPSS aumentaram muito 

as suas despesas, mas o 

Estado não criou qualquer 

medida compensatória 

do lado da receita”, diz 

Carlos Poço, adiantando 

que “isto compromete a 

sustentabilidade do sector 

que, nestas condições, não 

será viável a curto prazo”

O Provedor, Eng. Carlos Poço, com as chefias da área social, direção clínica do HDMA e 

administração


